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RESUMO 

 

O A. aegypti adaptou-se muito bem ao clima brasileiro o que favorece sua disseminação por 

todo o território, algo que somado a falta de iniciativas efetivas contra a sua proliferação acaba 

propiciando a ocorrência de epidemias em praticamente todo o país. O que mostra a carência 

de novas iniciativas que possam melhorar tal panorama. Afinal, é preciso que a população 

tenha contato com o conhecimento científico de uma maneira palpável com a finalidade de 

que isto ajude em sua atuação sobre controle deste mosquito. Portanto, a iniciativa de 

desenvolver uma cartilha pedagógica durante o período de um ano por meio do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBIT) da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Esta que é intitulada “ Programa Saúde na 

Escola: Ações de combate ao mosquito Aedes aegypti” a fim de contemplar a Portaria 

Interministerial 1.055, de 25 de abril de 2017 que inclui ações de combate ao Aedes a. no 

Programa Saúde nas Escolas. O que ocorreu em quatro etapas: escolha do conteúdo, baseado 

na literatura científica; preparação dos assuntos a serem abordados com o público alvo; criação 

das ilustrações e formatação da cartilha. O trabalho resultou em uma cartilha concisa de 16 

páginas que oferece textos base e indicações de dinâmicas e oficinas para a abordagem das 

temáticas selecionadas.  

 

Palavras - chaves: Educação em saúde, Metodologia, Arboviroses. 
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A. aegypti has adapted very well to the Brazilian climate, which favors its spread throughout 

the territory, which, added to the lack of effective initiatives against its proliferation, leads to 

the occurrence of epidemics in practically the entire country. This shows the lack of new 

initiatives that can improve this scenario. After all, it is necessary that the population has 

contact with the scientific knowledge in a palpable way in order that this helps in its action on 

controlling this mosquito. Therefore, the initiative to develop a pedagogical booklet over a 

period of one year through the Institutional Program of Initiation Scholarships in 

Technological Development and Innovation (PIBIT) of the Federal University of Mato Grosso 

do Sul: Actions to combat the Aedes aegypti mosquito” to comply with Interministerial 

Ordinance 1.055, of April 25, 2017, which includes actions to combat Aedes a. in the Health 

in Schools Program. What happened in four stages: choice of content, based on the scientific 

literature; preparation of subjects to be addressed with the target audience; creation of 

illustrations and formatting of the booklet. The work resulted in a concise 16-page booklet that 

offers basic texts and dynamic and workshop indications to address the selected themes. 

 

Keywords: Health education, Methodology, Arboviruses. 

 

1   INTRODUÇÃO 

O mosquito Aedes aegypti adaptou-se muito bem ao cenário brasileiro, algo que 

quando somado a falta de medidas eficazes para conter sua proliferação possibilita a 

ocorrência de endemias. Até o ano de 2014, somente o vírus da Dengue era transmitido por 

este vetor no território barsileiro, sendo que a partir deste ano os agentes responsáveis por 

causar a Zika e a Febre de Chikungunya também começaram a ser propagados por este vetor 

em diferentes regiões do Brasil (ASSUNÇÃO; AGUIAR, 2014; LIMA- CAMARA, 2016; 

BRASIL, 2017).  

Uma situação que perdura por décadas, comprovando que as medidas existentes para 

controle do Aedes ssp. foram incapazes de deter a incidência das arboviroses. Diante disso, o 

Ministério da Saúde e o da Educação desenvolveram a Portaria Interministerial 1.055, de 25 

de abril de 2017 que inclui ações de combate ao Aedes ssp. no Programa Saúde nas Escolas 

por entender a complexidade desta situação e a importância de desenvolver uma alternativa 

que atue de maneira eficaz neste contexto ao diminuir o desenvolvimento deste mosquito. 

A partir desta demanda desenvolveu-se uma cartilha pedagógica com a finalidade de 

trabalhar a temática do Aedes a. na comunidade. Composta por recursos informativos, 

dinâmicas e oficinas que valorizam o conhecimento prévio dos participantes durante a 

abordagem dos conteúdos. Esse processo tem a finalidade de mudar a maneira como as 

informações sobre este mosquito são veiculadas para a população. 

Assim, acreditamos que seja possível desenvolver um ciclo participativo resultante da 

reflexão crítica sobre tal assunto e o que ele envolve. Espera-se que os participantes entendam 
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a importância, a finalidade e a maneira como podem atuar no contexto das epidemias tanto em 

relação ações preventivas quanto de caráter paliativo a fim de melhorar o cenário das 

arboviroses na região de estudo.   

A seleção do conteúdo foi de extrema importância, estando de acordo com as demandas 

da comunidade sobre a temática. Além disso, as informações precisavam ser confiáveis e com 

uma linguagem adequada para ocasionar um fácil entendimento sobre a temática a ser 

trabalhada. 

Esse trabalho foi desenvolvido ao se considerar a importância de se desenvolver um 

material educativo de qualidade devido a ausência de uma cartilha que trabalhe a temática do 

Aedes aegypti, seguindo essa perspectiva objetiva-se descrever o processo de elaboração da 

cartilha desde sua idealização até o momento em que podemos considera-la como algo 

concreto.   

 

2   MATERIAL E MÉTODOS   

2.1  PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA CARTILHA  

 O material pedagógico foi desenvolvido em três fazes (Figura 01), no período entre de 

julho de 2017 e julho de 2018 através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBIT) da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul. 

 

Figura 01- Etapas de construção da cartilha 

 

 

A primeira fase foi baseada na necessidade de informação da comunidade no que se 

relaciona a temática do Aedes aegypti. Foi preciso entender quais as demandas existentes para 
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que a partir disso encontrar materiais qualificados que abordassem os assuntos selecionados e 

posteriormente escolher o conteúdo a ser disponibilizado por meio da cartilha. Estipulou-se 

assim que o foco seria em três temáticas principais: Fases de desenvolvimento; Arboviroses e 

Controle do vetor.  

Em seguida, foi escolhido o público alvo a fim de que o material desde seu 

desenvolvimento fosse direcionado a atender o perfil dos possíveis participantes e as  

atividades realizadas estivessem de acordo com a proposta. Com isso, a faixa etária escolhida 

foi a dos Escolares que estaria entre as idades de 6 a 12 anos. Foi feito este recorte etário 

devido as características do desenvolvimento motor (fino e grosso) e cognitivo apresentadas 

pelos indivíduos nesta fase do ciclo vital (MARQUES, 2017).  

A segunda fase consistiu na busca de maneiras para abordar o conteúdo proposto de 

uma forma lúdica e divertida, que pudessem ser realizadas com recursos de fácil acesso e com 

um custo benefício adequado. Dessa maneira, decidiu-se que a abordagem dos temas seria por 

meio de oficinas, dinâmicas, além da realiação de outras atividades  conforme a descrição 

presente na figura 02.  

Preve-se que a  execução das atividades não seja muito extensa, o que não deve 

prejudicar a eficácia do processo de ensino-aprendizagem envolvido. Estima-se um tempo de 

40 a 60 minutos por abordagem. 
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Figura 02- Descrição das atividades selecionadas 

 

A sistematização do conteúdo por meio da edição das informações e da diagramação 

das figuras e imagens dispostas na cartilha foram realizados nessa terceira fase, processos 

cruciais no desenvolvimento do produto. Afinal, eles são diretamente responsáveis por 

organizar os assuntos dispostos na cartilha ao deixar claro aspectos como a aplicação das 

atividades propostas.   

 

3   RESULTADO E DISCUSSÃO  

A Figura 03 demonstra a capa da cartilha pedagógica que foi desenvolvida como um 

material pedagógico inovador e sucinto para a abordagem da temática do Aedes aegypti. Foi 

elaborada para tornar a abordagem de temas científicos  lúdica e divertida. Sendo que o 

desenvolvimento deste material se baseou no entendimento de que esta maneira de expor o 

conteúdo a ser abordado é capaz de promover resultados consideráveis nas atividades 

educativas em saúde (CARVALHO, 2007). A capa da cartilha é demonstrada na figura 3 

abaixo.  
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Figura 03 – Capa da cartilha “Programa Saúde na Escola – Ações de Combate ao Mosquito Aedes aegypti” 

 

 

A sistemática dos conteúdos dos capítulos da cartilha segue um padrão: primeiramente 

são expostos textos informativos sobre as temáticas em foco como pode-se ver na Figura 04 e 

em seguida opções de atividades (Como aplica-las; Quais materiais utilizar; Qual objetivo da 

atividade) são expostos para facilitar a abordagem do conteúdo conforme é apresentado na 

Figura 05.  

 

Figura 04: Primeira parte de um capítulo padrão da cartilha “Programa Saúde na Escola – Ações de Combate ao 

Mosquito Aedes aegypti” 
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Figura 05 - Segunda parte de um capítulo padrão da cartilha “Programa Saúde na Escola  Ações de Combate ao 

Mosquito Aedes aegypti” 
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Procurou-se utilizar metodologia ativa de aprendizagem para a abordagem das 

atividades contidas na cartilha com a finalidade de  valorizar o saber da população  no ensino 

de temas voltados a comunidade (GOMES et al, 2017). Neste ponto, partilha-se da filosofia 

socioconstrutivista de Paulo Freire que valoriza o empoderamento no contexto do aprendizado 

dialógico, com a finalidade de gerar um ciclo de ação e reação eficaz diante de assuntos 

referentes ao controle da proliferação do Aedes aegypti (MORIN, 2000 apud RIBEIRO, 

FILHO E ALVES, 2017). Um objetivo que até então não foi alcançado pelas metodologias 

existentes de abordagem de assuntos referentes ao Aedes aegypti que na maioria dos casos se 

baseiam na metodologia tradicional com um cunho mais informativo.  

A nova geração apresenta um perfil dinâmico o que afeta seu comportamento no 

processo de ensino- aprendizagem. Algo que pode ser explorado por meio de atividades como 

o diálogo e da ação. Não se trata mais de simples mente um emissor transmitindo mensagem 

para um receptor assimila-las. Hoje o processo de transmissão da mensagem deve ser 
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aproveitado com o intuito de favorecer a reflexão crítica, intuindo a atuação no contexto da 

promoção da saúde, por exemplo (GARDNER, 1995 apud SARAIVA e OLIVEIRA, 2016).  

A faixa etária dos escolares (de 6 a 12 anos) foi escolhida por ser uma fase de grande 

desenvolvimento cognitivo com progressos constantes nas habilidades de processar e reter 

informação. Além disso, capacidades como raciocinar sobre o mundo de forma mais lógica e 

adulta são desenvolvidas. Em relação as atividades motora já são capazes de realizar atividades 

como as de recorte e colagem, desenhos com detalhes, discriminar direita e esquerda, além de 

iniciarem a letra cursiva (MARQUES,2017; RODIGUES e MELCHIORI, 2014). O que 

favorece a aplicação da cartilha, já que as atividades propostas estão de acordo com o nível de 

desenvolvimento do recorte etário escolhido.  

 

4   CONCLUSÃO    

A cartilha foi criada em uma linguagem acessível e com um conteúdo adequado para que 

após a realização das atividades nela contidas os participantes sejam capazes de gerar um ciclo 

de ação e reação sobre as possíveis demandas que possam aparecer referentes aos assuntos 

trabalhados. Intuindo-se que a comunidade seja sempre atuante ao compartilhar a 

responsabilidade em relação a aspectos referentes ao contexto da saúde. A partir de agora 

iniciaremos o processo de validação a fim de concretizar este material pedagógico como um 

produto digno de publicação.  
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